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Não sácoaio demonstração de que a autonomia munici-
pai corresponda, de facto, iis necessidades concelhias, 
&scongestiouando-a da pa•es,4.o do poder central, mas 
até por uri dever rnor•alisador, as Cartearas deviam nie-
-dir, Cotn cr.iter•iosa observação., as respons rbilidades que 
sobro si impendem. 

Se os Municipios rirmo olharem a serio, fiscalisando 
cus serviços que corretas por cada pelouro, falseiam a mis-
são para que foram eleitos e prov•rrn aineficacia da ação 
descentraiisadora que representa unia das maiores con-
.qui,stas dos principios republicanos. 

Os benefícios da administração directa nos assuntos 
inunicipaes, livre daA peias das instancias superiores, 
,410 incontostaveis, quando exercidos corar rigor, com cri-
terio, e0II)petencia e assiduidade, 

A iiko se usai' desta forniul+.-ti é claro que cairá, por 
mcompietc), no inaior desregramento, o Municipio que não 
quizer ou não souber colocar-se, bem dentro do papel a 
•desempenha r. 

Alem de que, os vereadores encarregados dos dife-
rentes pelvttl'os duma pouco 
toZ1r•)t, delxmIdá üt3Z'i*èt' Os nEl ;) Olos adMinistrativo8 a 

9(:,u boi pr;-rzor sem a sua, indispensavel e directa. inter-
venção. , 

Ora, está previsto que ('esto) indiferentismo brota 
uma, serie interuainavel de defeitos que escangalham,ern 
absoluto, o organismo municipal de forma a tornarem 
quasi impossível a sua reparação. 

Mas estas dificiencias corrigir-se-hiam miuda, desde 
que os vereadores, n'tIm ener ico assomo de dignidade 
pr'opria, se disponham a dirigir, com ii,flexivel rigidez, 
a parte da administração municipal que Ihs for distri-
buida. 
E ií?to urro que assim seja, pelo menos quanto ao nos -

so Municipio, porque já vae passando das marcas o es-
t,ado de aba#idono a quo os nossos interesses locaes estão 
votado9. 

N•Lo temos om vista ➢ evantar campanhas faciosas nem 
verberar erros passados, porque o nosso objectivo traz, 
•como finaílidade, o desojo cio ver no espirito dos vereado-
res a ambição, muito legitima, de concorrerem com o 
,sou trabalho e com p(,Loiieia,para a transforin xçao deste 
desregrado estado de coisas. 

Estamos convencidos quo tudo dependeria duma 
criteriosa distribuirfto de missões a efectivai, e dum bani 
pequeno esforço inteligentemente metodisado da parte 
dos detentores de cada pelouro. 

Querer é podor; e quando se quer com energiéa de-
-cisão e core a consciencia corta do programa a encetar 
von< com-•:e todas as dificuldades e os obstaculos dosa pa-
Tee-CM par-eco que, com receio dos gestos impulsivos do 

' luctador. 
SornoQ tiro concelho rop5to cie encantadoras belo• 

zas; possuirmos riquezas extraordínarias; tomos uma pro-
dução agricola invojav(tl; presRntemente a nossa flores-
cento indaHtria tio variado e fato int(,ressanto ocupa um 

t togar proeminente e o comercio local é irnportantissimo, 
Inc3ontest+avelri)ente que se abre na nossa frente um 

futuro lar;;()issimo, lama fonte inexgotavel de realisações 
vnrp7e11endetie.i)N quo rI(la P0,101D tornar áM centro in-
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austrial fecundo, duma vastidi3o imunaa o de grandesre-
sultados neonol»icos. 

E afinal que se faz como incentivo a este patriotico 
movimento do trabalho bairrista? Com que gesto nobre 
e pratico se corresponde ao fermenta industrial benefico 
e productivo e aos proprios dons corri que a Natureza 
dotou esta formosissima, regi•Io? Infelizmente com nada 
de util, porque nem o que existe se conserva limpo ao 
menos. 

Dois, francamente, neste momento em que a nossa 
terra entrou numa fase de produç?10 industrial que re-
presenta o seu maior futuro, impam-se uma cuidadosa 
atenção pelos seus interesses, de modo a que a nossa vi-
la se dote com os requisitos precisos, correspondendo as-
sine ao esforço particular, desviando-lhe dificuldades e 
chamando a si, pelo seu motodico desenvolvimento de 
progresso e embelezamento, a atenção dos visitantes e 
dos concorrentes ao nosso mor'cado. 

E' nisto que é rnadiavel pensar-se,com cautela e com 
deci4o,p•ra que Barcelos seja colocado no logar a que 

teto jus. 
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Vae ern breve solenisar-
se condignamente por to-
doo paiz este, dia m etno-
ravel chie, se nos trouxe 
horas amargas cole as la-
grimas dos que lá perece-
ram para sempre, tómr-
bem nos deu inomentos de 
orgullio belo valôr d'aque-
]es que soul)erarn lieroica-
Inente honrar o nome por-
tuguez. 
0 esforço cia raça em-

preliendido n'esse dia nos 
campos sangrentos da 
França, onde o sangue 
dos nossos vincou, pela.. 
sua corrigem, uma posição 
culminante entre os cora-' 
batentes mais destemidos 
e otis•idos, é ,justo que se-
,j,a lembrado com ternura 
e simpatia por todos os 
portuguezes de coração e 
sentimentos. 

la nós, os barcelenses, 
que generosa mente demos 
um quinhão de soldados 
que so tornou n'urY1 punha-
do de heroes, alguns dos 
quaes lá, sepulta-
dos, não podemos esque-
cer 8gs•1 data 

gloriosa para as. arrijas 

Sabemos mesmo que o 
ilustre comandante do ba-
talhão e nosso antigo snr. 
Major Barbeitos Pinto, 
pensa em realisar uma 
festa no quartel de Infan-
taria 8, parir o que anda 
traballiando- entusiastica-
mente. Como, porem, o 
nosso Municipio, concer-
teza, não deixa passar es-
se dia sem llie prestar as 
honrás devidas, parecia-
nos mais conveniente que 
es duas entidades se en-
tendessem de forma a que 
essa solenidade se reali-
sasse no salão nobre da 
Camara, o que lhe daria 
um realce mais adquado, 
tornando o acto bern mais 
concorrido e demais gran-
dioso efeito. 
E até n'essa ocasião se-

ria talvez o momento aza-
do,para a Carnara prome-
ter cumprir a nobiiissima 
ideia o ano passado pro-
posta pelo snr. Major Bar-
beitos Pinto, do levanta-
mento em Barcelos, d'um 
moDurnento aos barcelen 
se,3 glorlf)sos rnartlres da 

t 
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,Grande, Guerra. lesta lern-
hrança representa a von-
tade do póvu da nossa t+,v-
i`a e está no espiritei de to-
dos, razão _porque o Mu-

• riicipica precisa não a es-
quecer desta vez corno 
sucedeu, o ano passado. 
t .1+1' uiva vero-unha 1}:) na 
0 Fosso brio se não 11õr 
j-wsta ein pratiéa, e o pro-
- imo dia 9 de abwil é o 
pi-opi-lo O,Ira o 1,.tnt;aiixlen- 
to da •p.riineini pedra. 

A, esta data solenissima 
associam-se todos os Irar► 
celenses que, na ocasião 
em que rebentai- o fogue-
tão, denta-o do irais i'eli-
&so respeito se desco-
,171,1r510 conse•rvait(lo-se,pa-

xados e em silencio duran-
te dois minutos como prei-
to d'onieiitigeni saudosa 
-aos Iriortus da Grande 
Guerra. 
Temos a cérteza que 

todos ,currlpr°irão este acto 
d'alto tsei tiinentalismo pa-
triotico e de respeito pe-
los mortos Uão queri(le)s: 

Padrões da Grande Guerra 
Na terra Portugueza 

Deis minutos de silencio 
Comemorando ó Esforço da 

Raça 
Evocando o Soldado Desco-

nhecido 
Simholo do Valôr e da Abne-
gação pelo Beni da Patri'a 
Ws 5 boi-as da tarde 

Segunda-feira 9 de Aliril 

9-o-.-••:.-..— 

ongresse ao partido 
E. Ilaciona[ista 

0 Cori( rc,sso do rios o 
pni-tido tetra eorri,.io dentro 
duni enoraneentusiaWmo nn 

t, futuro da missão que pila 
cumpro ex(Icrltal, q ac+r acyo-
ra que)' riaaais tarde, afir-
mando-se, sobre tudo, por 
uma conducta eleva(1iM;•i-

1. 
ma em todos os as-,untos 
debatidos. 

As afirti)aç,õos patrioti-
crlas• de irreductive•l repu-
blicanismo ' feitas alai, rio 
,susto ein' penlio de contri-

taln)úern pelw,4 Eguras de 
relevo Int.elecrtlal e inex-

cedivel valor tnoral qua „ 
constittienl, o 11 08,40 par'I,i-
do tens deante de si uma 
carreira brilhante de pro-
blemas a resolver cote) ge. 
ratapruveitamentodo paiz. 
0 novo dii ectori0 está já 

eleito tendo ficado consti-
tuido pelos nossos valiosos 
e inteligentes correligió-
narios srs. dr. Alvaro de 
Castro, dr. Vasconcelos e 
sá, cap. Cunha Leal, dr. 
Ginestal Machado, dr. Ju-
lio Dantas, dr, Pedro Pita 
e capa P.alll Lelo -Portoda. 
Muito regosijados pelo 

exito completo desta ma-
gna assembláa, partidaria, 
saudarmos todos os nossos 
corre] igionarios, enviando 
os alais efusivos cumpri-
mentos ao novo directorio. 

1 • £d¢o 

Desde ha tempos para cá 
que se vera notando a es-
cassez, deste cercal que es-. 
tá atingindo, entre nós, um 
preço exagerada-), aa que nele 
todas zts bolsas podem ohe. 
gar, 
Ora este (salso é grave e 

d'uri3 a delloadezat •3É 1'ïat, por-
que não se _,atende com cui-

dado ás prec.arias circuns-
tancias ern que vivem as f t-
rnili:azs precisa.daz. 0 milho 
sane meio e,Condtdo, meio 
.auctori.sado é a popul:tç,to 
f1C;t selrl ;.• i1••1S 1••ve g.1[`ar)- 
tia onr a o Futuro proximo 

cri] que já não exista. 
Poa;dere-e coai o preciso 

cuidado este caso, afim de 
evitarem complicações que 
nos podem trazer diris nfle-
ctissimos. Existe urna Co-
missão de subsistencains, a 
quem incumba a obrigação 
de olhar 9 defender as elas. 
ses precisadas da auleaç.t 
da forre que por este siste 
ma em breve as f1 :gelará. 

Essa Comissão tom lar-
gas ait;'ibuições sobre este 
assunto, ppr isso mesmo de-
ve f':,•tuda.lo 9 i'Urrl}Jl!!-t!' um 
inodo que garanta o 
milho a um preço rasoaavel 
au►s pobres e ás fa[r)ilia.s me• 
di;ln:as, que t;rrná[nhas :Iflí-
ções tem l)nssado. 

buir paira o' engrandeci- Goro, uni sistema inteli. 
mente) denta raça de tão gente e criterioso tudo se 
alt0A meritos e tá,c) :sbbidaas podo Irarrnonis ar, proceden-
qualidades, sao a maias ini , do cora justiça e asseguran-
liïdivel garnritíai do ailatr;+- do (:) pão ali povo do c0[)oe-
do futuro,em praatica• regia- lho que o tido pode aï,dquil,ii 
lisações, que ao nosso pnt-- [)elo ;• ltò preço quo 1110 exl 
tido está reservado. gem. 

a só por isso, r¢a-ss C? -sia é ner cs;t?t`ic, • t°e 

solti'er í3StEI I}I'f)t]lE?l31;• (; iiril !1 

:,Ufll;tente Ur'gencia e Iii(lis-

pens;tve1 ilnpatrci;tlidaada; pa-
ra betu o da todos 
r)á•. 

h,)nhaa-,,e um tarrnn á 
guias, proibírido, d,uma.t ma-
neira geral, a satidn do irai 
lho, sem a garatt)tta d`utr) 

depcisito plica matnter as ne 
cessid;►dos do concelho, qua 
varão I;omo a situaaç}xo rria-
lhorarh rapidamente. 

Certos que a, G)miss;`to 
nulo dPscorw -à este assu1)to ? 

oguati,daiiiai r: pid;ts provi-
dencias, 

- • 

P0M1HIO U SIM 
NOTA RIO— ADVOGADO 

BA RCELI-OS 

A nossa carteira 

Para a Faculdade de Direito 

0 nosso pLitrie-io e i11te,11-

ge[)te inagistrado snr. Da'. 
José Sá Carneiro, foi ourivi-
d;tdo para professor-assis-
tente ela Faculdade de D11'ei 
to da Univei sidado de Coini-
bra. 

vrrí, nãci b Hs4;t at primeira 
vez gale s. e?\." foi SrJfl••lt;tdo 

para o desornpeuho cie tão 
alto cair-,), u que rep'eseuta 
;algurn•t eoi8;t para o seu iu-
conto tavel talento de raras 
faculdatde., iotolec;twtes. 
A jl.istat reput:tç.3o cie que 

}egit.lrr trncantc• l;.,s;t entro at 
1,10s%;1 nlagistr;, til rat a que 
dá 11 ilbei, impóí3 de facto o 
dever d,t sua( esco.111 a p;lrat a 
reboni,,ut de Dtroito rl'um:t 

das Ünivei,sid.t,les. 
SebeInos que s, ex." de-

clinou tão honrosas nonvite, 
e isso pen;tllsotl- nus, p,,ts ,) 

ensino -so teria a lucrar cora 
;t su.r superior o inteligente 
direc ,;j,o. 

No entanto, It9 nov as fe-
licitt,ções pelo alto apreço 
coem que foi distinguido. 

Comissão de Cruzes 

Felizmente e rntii gosto-
,sa mente o paro-
co estar dihnitivamento or-
ganls,ada al G.jui!ssão pm, at a 
reatli5rtção das nos s;ts tr:adi•-
Qiornae5 festas de Cruzes, 0 
que é composta de pessoak 
distinctlas e de grandes Ux-
culdados de trabalho. 

Essa Comissão ficou as-
sina Gota;itituid a. 

D.'. F rangi` c,( Torres, dr. 

S• nde e Castro, João Duar. 

11) indo dos `y•tnti),, Manool 
da CuA,,k Ar.a.rites, N1,inool 
hibeiro Meir;t, 11aul Ferrei• 
1A veloso, Arit,,rtio Senrix, 
Ml , nool h'err)andes de Ca.tr-
v;allu• João Gkrvltltu), João 
.José Wirtlriw, Tenente Ani, 

Lonio Pinto, A iltonio F'irrni-
na) ala Silva> 44a[,oel Roriz 
Pereir;t, Mario 13eler.:t, Se-
bastião Brito, Josè Moreirat 
da Cost,t o M.anool R.odri-
g,[res da Cruz l•l[Ital. 

1lascimenlos 

A es;,)o sfa do uosso ninign 
snr. R;tul Ferreis Vetoso 
tone o weu b ,m Mucesso, 

—T:tnil)ein ;t esposa  do 
snr. C.trnilo dat deu á. 
luz u[n.a do sexo 
m;tsoulino. 
Os nossos par aibcus. 

Roubos 

Os laril<pros con tinua m 
nas suas costunsadats prbe-
zas, trazendo ertl constante 
sobresalto a invior parte 
dos hsbiuintes das fregue-
zia.s do nosso concelho, sem 
que para évitar tatrianhos 
desacatos, as auctoridaades 
respectivas useII) dos mulos 

ao seu alcance pondo có-
bro a :ieurelliantes patifa-
rias. , 

E' itrsustentavel sorne-
lhanto situação e rerltier 
iw,didaas reprossivãrj multo 

energlcas, (10 contra-rio sQ,' 
jeita.r-no,s-lil3lxros a desas-
ti-os gravissimos. nianten-
du-so, afinal, a impunida-
de duy ay iiltírrl tfi s. 

A.+ quoixas hão eonsatan-
t(,8 o os vaaloros r'()Uba.dGs 
!) o nta.nl a algunfi cotltoy. 

Ainda lia, dias foram timís 
;,Ks:iltadas ais cascas do;; srs. 
Ju,o h•eruandc s Igreja, de 
B a r  ti,`Iros, l' ias e,tsas dos 

8r8. Franeisco Barbosa, An-
tonio Pereira), e a do pro-
prio i-c,gedor da freguePia 
de Tarnel Santa Leooadia. 
Som desxiora pediuipsque 

es oot-npetentes auetòrida-
des touiem :i, sua cl,rita es-
tes tactos. 
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Falcci,n2ntos 

Ne.-it,a vila faleceu o i4nr. 
Mlauoet Alves Fe!•reirn, rtu-
tural cie Vila Boa. 
- Enz Barcelinhos fisgou-se 

na quadra mais radiou (.fa 
vida a sr.a 1). M aria Amelia 
Paula cios Santos, irinâ dois 
srs. A-osttnho e Francisco 
Paula dos Santos. 

5incºranaente nos penali-
sou o seu precoce falecimen-
to, pois magó,9 profundamen-
te assua destp rceet• da 
vida as p,,ssoa, chie tão no-
vas e quando o futura p,:u•e-
ce sortir-lltes, s,.-to com aspe-
reza arrancadas ias suas 

m aiorea venttiras, ao convi-
vt0 íntimo e afectuoso dos 

que lhe são caros. 
A seus irmãos e demais fa-

tnilia sinceras condolencias. 
d` —Etn Eneourados, faleceu 
a sr.` D. Felicidade Gomes 
d'Afonseca, mãe dos :mrs. 
.Agostinho, Joaquisn Julio e 
dr. Manoel Barroso Coelho, 
maroto de Lordelo e sogra 
cios srs. Antonio Gonçalves 
da Costa Lopes e Zacarias 
R. Lopes. 

Fm Aivelos, faleceu o 
sr. ';losë CTonac s 'forres, pro-
priettario muito estitnado na-

<Iticla freguezia. 
---Na Silva, faleceu o sºr. 

Jose, de Miranda, abastado 
proprietario. 
—Em T amel Santa Leoca-

-dia, faleceu em tenra edade 
um filhinho da sr.(- Alaria da 
.Silva. 

---Nesta vila e em casa do 
noz,so arnigc er. 7et34 , te-eo-

ronel Francisco Vila-Chã R. 
Leite, fale-ceu a sr. ,, D. Maria 
Ernilia elo Amaral, já em a-
vaaii ,ada conde o que desde 
ha muitos anos vivia em 
companhia daquele nosso 
antigo. 
Conhecíamos de perto a 

desditosa senhora, motivo 
porque sentimos sinçeramen-
te o seu falecimento. 
O seu >uneral foi muito 

concorrido sendo a chave do 
í•ais,ïo conduzida pelo snr. 
tenente-coronel Vila-Chã Lei-
te. 
—Eni Villa Cova, faleceu 

o snr. José Luiz cia Cunha, 
com 82 anos de edade. 
—Nesta vila faleceu a sr." 

Çarolina I:ossa de Jesus, tnAe 
do sr. Manoel Linhares,mes-
tre d'obras. 
---Em Vila Seca, faleceu o 

abastadoo proprietario snr. 
,.Joaquim Gon,çalvcs Duarte, 
sogro do procurador snr. 
Agostinho Santos. 
—Tambem nesta vila fato-

ceu ainda muito nova a es-
posa do st. Amadeu elos San. 
tos Pereira, negociante. 

a A todas s familias em lu-
eto os mais sentidos pesa-
mes. 

,Casamento 

Na Igreja parognial da fre-
guez ia de Alvelos, consor-
ciou-se a sr.` b. Mírata Albu-
quer,lue Irstevc4, filha muito 
gentil do ilustrado Inspector 
de Incendios sr.i M.a taoel Pe. 
ra•e.ira Esteveas, tona o sr, Àu. 
^'laP'• 0 l •x7+'A A Rio 

ele Melo, conni(íertado,,c trspre. 
gado da ngencía letal do 
Banco Ultrant}trino, filho do 
sr. Augusto Melo, chefe da 
Secretaria da Camara Muni-
cipal. 
Ao acto que foi muito con-

corrido por pessoas de fami-
lia, paraninfaram os pises 
dos noivos, sendo celebrado 
pelo antigo professor do noi-
vo sr. PaJre Gaspar Nunes, 
da Escola Acadetnica de Gui-
marães, que fez uma alocu-
ç ao emocionante e de inex-
cedivel brilho. 
Terminada esta imponente 

cerimonia religiosa foi ofe-
recido pelos paes da noiva e 
em sua casa, uni almoço a 
que assistiram todos os con-
vidados, tendo-se trocado 
brindes muitos intimos. 
Os noivos que são dotados 

das mais belas qualidades 
e descendem de fati)ilias dis-
tinctissimas a quem altamen-
te consideramos e w estima-
mos, teetn jus à nossa mais 
intima simpatia, e por isso 
Iites desejamos uma lua de 
mel perene de felicidades co-
rno tnereeetn. 

Batisados 

9 

Na egreja Ma triz bati-

sou- se, taipa critança filha do 

Hr. D. Francisco Mahignes 
Senti, empregado sul»,rior 

(la, fabrica deserr"ção Juan 

Domen(,ch. 
—Foi b.atisada urna me, 

nina tïili a elo nosR<) txtnigo 

sr. tenente Sousa Pinto. 
----` ,iuiben) s0 ba tisoti 

uma t;ritaneínha filha do 2.° 

cabo da G. N. R. Antonio 
Jorge Vieira. 

promoções 

Ao posto de capitao fo-

nt tn promovidos oa nossos 

,imigo8 muito estlalaados H 

dedicados republicanos srfi. 

tonentes -10,4é Gonç8lve8 

Lisa e Manoel Carmona 

Gonçalvtsa,este ul t.1 1130 nos-

so patricio muito querido. 
Coa) uni abraço de iu-

tensa aniiyado os felicita-

mos. 

Aumento rio vencimento 

Foi elevado para 234-00 
o vencimento n-aens.tl do 
distribuidor postal, desta 
vila, sr. AJancel Gonçal-

ves. 

Exoneração 

Do log ar do contador Au-
bytltnto dosta cOCnat'Ca, f01 

aaX0n01,,1(l() a seu pedido, o 

sr. dr. D niosto Leal, que 
durante algum tela aipo agrai 

exereou esse cargo, tendo 
CongUtstado tntimeras wirn, 

p.ati,.as -entro os barce1(an-
( k -9 . 

Det',3 ,,cazão 
O abaixo asslIl ido, vo-

a,rl da comissão do subsis-
térlcias Weste concelho, 
vela declarar, que deixou 
de fazer• parte d'esta co-
nlíssao, por não concor-
dar core a snida de milho 
e outros cereaes para fo-
I'a (10 concelho. 

.13t-1 rcelos, 17 de 
de 1.923. 
Antonio de Vasconcelos 
'Bandeira e Lemos 

Março 

Cre-a a 

Precisa-se de uma que 
dé boas referencias e que 
saiba de cosinha para ir 
para as proximidades de 
Lisboa. Nesta redação se 
diz quem a deseja. 

Banco ôe Barcellos 
Dividendo do 2.° semes-

tre de 1922 

Esta em pagamento, a 
contar do dia 22 do cor-
rente, na séde do Banco 
e iio Po1't0 nacasa dos 
II.m S nrs. Manoel Pereira 
perna :.•,' o .( lividendo 
de seis, :? meio por cf:nto, 

};vre de irn,)ostos.'.I•elativo 
ao 2.° semestre de 1922, 
completando-se assiltl o 

tiivitlt,llilo de 10 p, 
lativ(.) ágnelle anho. 

Barcpilos, 16 de Março 
de 1923. 
Pelo BANCO DF. BARCELOS 

0 Director : 
Joaquim Gonçaloes Paes de 

Villas Boas 

IDif►*a0 
Vende-se um piano an-

tibo em optimo estado de 
conservação. 
Quem o pretenda diri-

ja-se a esta redação. 

canniie às praças li-
cenciadas ao 3.0 Ba-

talhão n.° 8 
Faz-se publico que pela 

Secretaria da Guerra é 
feito convite aos Los e 2.•` 
cabos e soldados, que se 
encontram licenciados ou 

de licença registada por 
périodos de 30 dias, que 
tenham bom comporta-
mento militar e mais de 21 
anos de idade, para servir 
na Guarda Fiscal da pro-b 
vincia de Angola nos ter 
mos do D. de 14-11-901, 
devendo aS que :)ceitarem 
este convitf.3 apresentar-se 

n'esp a unidade, até ás 12 
horas tio (lia 3 do proxi-
tno nrez ele abril onde se-
ri-lo inspeclonn(ias. 

A. GARA1NIIZA 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO FERREIRA DUARTE, VELOSO 

(Erga frente á Recebedoria—BARCELOS) 

Sa.,lieit,is)t•se passaportos tara todos os ptaizes , es- 
tratagc≥troa. It•ntl'eg ttita -Af! bill)c)tes de passagens de todas 

as Conapat(hiw4 de NtaveCÇao. ' 
Yeç,ttti inforrnaçôes à trava agencia. 

AO comei,cí0 e •••• Publico 
O abaixo assinado previne o Comercio e o 

Pühlico que deseje abrir padarias de que lhe tforne. 

ce farinha triga de diversas marcas, exceto da do 

Cavado, de Barcelos, por preços modtcos. 
Tcranbem nego põe duvida em dar praso aos 

cvtrtpradore,,, desde ,que sejam pessoas idoneas. 
Ha grande quantidade de farinha em deposi-

to e irais para chegar. 
Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

finimla 6onçalueS serros 
CAMPO DA REPUBLICA, N.° 66 A 72 



COM 

ARTIGOS 0 DE G  h' R.A.s 
. A CU0 •~ ]L'(> 

Encarrega-se de trasladações de cardal}enes, neste concelho e em tordo o paiz. ArinaL10 completas- e(ini ta. 
rimas douradas e em vPludo. Toda a qualidade de pertences, para gican.sgiaer•orname•airzsf•e.s. 

Crrande deposí1,; de corôa.s bouquet.v, pal,,nas, etc. Urnas de ?7ao•tno em todos os estylos. 
Chumbo Uarkpasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

OPICIN,• JR 'f•1•1•1•!••1ZI• 3 PT•ll• TELHA W0 MARSELHA [ TIJOLO 
•....__ DE l ....__•._.. 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 -- BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gew. • . reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é doma rigorosa perfeição, segurança e b;trateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele onconirarão 
um`completo sortido. 

CA S.A. D   I-J' PA STO 

MANOEL G0A138 DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

' 11A RCEL(.)S 
Neste moderno estobdlecimenlo servem-se os Ire-

guezes cora o mais esniarado servico de fineza e a preços 
muito baratos.. 

Escolham por isso este, estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. ' 

hfl'sItCL aRI9 DIAS 

Fabrica (•eramica de Kareclos 
-- D E 

Ramos •- C.', Limitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

"l'e-eiclo ► cie a e a•god %no " 

R. 

CISA DE PASTO 
11E .._ 

IlaÁlttteí 30s,é I.«íft c lfs 

Visconde S. Januario, eni freni.e 
ao Quartel e Raparlições publicas 

Serviço esuzerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALÈGOS 
DS—MANOEL JOSÉ DUARTE CO-LHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-,e telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos cttrtros -Não efuctutrm a.4 suas 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roril Pereira 

WW W 
A f•'IOtVI0. D1,1S GOMES •• 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53--1ARCELOS 

COMPLETO SOI.-,TIDO 

Chá e esffe. Papelaria. Arroz, asnear, bacallt:tu, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de tne-

za, bolachas, biscoutos de Vimia e Povoa, farinhas``-' 
alimenticías, ditas de, trígó e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE --- 

GELESTMIO,RIBl•, n,r o soffio 
RUA D. ANTONIO BARROSO --BARCELOS 

E', incontestavelmente, t;'esia pdd, t,ia ilide se encontra à 
vencia o pão mais bens fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 
FhbOco esi7 arN, f?iT fiar':i: árj .ti •b t' i8': iC•.111̂ 'ïti"..S •:Id `, tì<1Ct$5. 

Continuamos a insistir que ha Brando vantagem pai-
ra OS senhores pr0prietarios de pinlleir.le+s, em venderem 
os nkestnrts por meio de leilão, reservatldn'-we o direita de 
não os entregareril se o tiltini« lanço lhes- não convier. 

E' esta a melhor fórma de tirarem um bnui resultada 
de stt:►s vendas. Sempre gire tenham de p5r pínheíros á ven-
da rogamos nos avisem. , 

---Yroeísarnos tio contpradores activos, por conta-
da casa ou por cont,.-x proprin, cote boa pratica de louvar-
pin heirnes, podendo f;u;ilitar-Ihes o:ts .:t•ndiróes. 

r —• .Codo o novo do madeira para Asta 
srt., reconhecerá err► lanucn ternito as boas condiç6e18 de 
trabalilo que Ihe factlitatrios. 

Barcelos, 10 de -Março de 19O. 

JUAN B. DOMENECH 

I 'Ík'-DEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-.se madeiras de lôrro e. vitóia. Par* 

tratar todas as quinta-feiras coxo Juarz .B. Do-
yett?ch--F':•bri.^acle Sei,rr7y âo--Barc. o1ob 


